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MITO E FILOSOFIA (2º / 2022) 

Prof. Marcos Aurélio Fernandes 

EMENTA: 

Mythos e Lógos em Anaximandro, Heráclito e Parmênides  

 

OBJETIVO GERAL: 

O escopo do curso é abrir um caminho de relacionamento fenomenológico, 

meditativo, hermenêutico com o mito grego a partir do surgimento do pensamento 

originário dos gregos (Anaximandro, Heráclito, Parmênides).  

OBJETIVOS ESPECÍFICOS:  

 Tentar uma hermenêutica originária do mito grego, exercitando-se numa 

meditação concernente aos deuses e heróis do mito grego.  

 Perceber como se dá a vigência do relacionamento com o mito no pensamento 

de Anaximandro, Heráclito e Parmênides.  

 Tematizar a linguagem do Mythos em relação com a linguagem do Epos e do 

Lógos.  

 Tematizar o relacionamento do Mythos com a experiência grega originária da 

verdade (alétheia).  

CONTEÚDO: 

1. Introdução: por uma hermenêutica originária do mito. 

2. Exercícios de meditação fenomenológico-hermenêutica concernente a 

deuses e heróis gregos. 
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3. A vigência do relacionamento com o mito no pensamento originário 

grego: Anaximandro, Heráclito e Parmênides. 

4. Mythos, linguagem e verdade.  

 

AVALIAÇÃO 

A média final resultará de 2 avaliações:  

1º) Participação na produção dos protocolos das aulas – cf. explicação na nota ao pé de 

página. 

Cada aula terá um protocolo escrito por um ou dois alunos. Este protocolo será lido na 

aula seguinte1.  

Um bom protocolo traz: a) a data; b) o tema principal do que foi trabalhado; c) os 

principais pontos de consideração e discussão, teses e argumentos levantados; d) 

resultados.  

O protocolo não é precisamente uma ata da aula. É, antes, uma documentação reflexiva. 

Neste sentido, é importante que o protocolo não se limite a apresentar uma transcrição 

ou um resumo do conteúdo da aula anterior. Para além disso, é desejável que o autor 

do protocolo dê especial atenção a:  

– problemas novos; 

– novos enfoques dos problemas; 

– novas tentativas de solução; 

– novas sugestões; 

 
1 Cada aula começará com um protocolo. O protocolo acadêmico é um texto que documenta e dá a conhecer 
o conteúdo de uma reunião (aula, sessão de seminário, de pesquisa científica, etc.). O conjunto dos 
protocolos devem poder documentar o processo do ensino-aprendizagem no decorrer de um tempo. Os 
protocolos servem para: 1) oferecer informações sobre as reuniões (no nosso caso, aulas); 2) Documentar 
os resultados do processo ensino-aprendizagem; 3) Sistematizar o conteúdo trabalhado; 4) constituir e 
guardar a memória do processo; 5) ajudar a recuperar o conteúdo para aqueles que se ausentaram; 6) 
Apresentar indicações de questões e de problemas que vão emergindo no decorrer do curso. Em cada aula 
se determinará o protocolante da aula seguinte. O protocolo não precisa ser literal e exaustivo (conter tudo 
o que se passou na reunião). Ele tem a função de dar continuidade e síntese do problema em questão para 
a reunião seguinte. Não se trata, portanto, de uma documentação da exposição do professor, embora seja 
útil resumir em poucas palavras os pensamentos centrais da sua exposição. É um trabalho muito difícil, e, 
por isso, o protocolante deve gastar um bom tempo para elaborar o protocolo.  
 



3 
 

– problemas que ficam abertos. 

É importante, sobretudo, mostrar um fio crescente na compreensão dos temas do curso. 

A leitura do protocolo deverá ser feita no início da aula, em tom de voz claro, num bom 

ritmo, de modo que os ouvintes possam acompanhar bem a exposição. Enfim, é 

importante que quem expõe o protocolo o faça buscando uma boa comunicação com 

os ouvintes. A exposição do protocolo é por nós considerado uma prática didática. 

 

2º) Produção de um ensaio interpretativo, reflexivo, filosófico, escolhendo entre uma 

das seguintes possibilidades2: 

a) Meditação fenomenológico-hermenêutica sobre uma das figuras de deuses ou 

heróis do mito grego3. 

b) Comentário sobre um texto (fragmento ou perícope) de um dos três pensadores 

gregos originários (Anaximandro, Heráclito, Parmênides) destacando-se o 

relacionamento de seu pensamento com o Mythos grego4.  

 
2 O ensaio (Aufsatz) é um texto breve, que expõe uma tentativa e uma experiência de pensamento 
concernente a um tema ou questão a ser posta e elaborada. Ensaio diz a permanente experienciação do ser 
e do pensar, na transitividade da travessia do discurso. O discurso pode expor a discussão de tal tema ou 
questão. Pode expor a interpretação de um texto, de uma obra, de uma imagem, de uma coisa, em discussão. 
Discutir significa, aqui, situar o tema ou questão no seu lugar essencial (er-örtern). O ensaio precisa buscar 
originariedade e criatividade de pensamento. Tecer o discurso em torno da questão que está em causa. No 
curso do discurso, buscar uma linguagem sóbria e densa. Estabelecer um diálogo em torno da questão. 
Manter uma tensão dialética com as posições que precisam ser superadas. Questionar as suposições em que 
se fundam as posições e as oposições em torno da questão. A partir de impasses, buscar abrir novos 
caminhos. Na introdução, apresentar o tema/a questão que está em causa, qual é o modo como se colocará 
a discussão, os passos que serão dados. No desenvolvimento, desdobrar a colocação da questão/do tema e 
sua discussão. Na conclusão, sintetizar o que foi alcançado e o que ficou ainda em aberto.  
3 A meditação (Besinnung) fenomenológica busca seguir o sentido (Sinn) do fenômeno como gênese de 
constituição de mundo. O sentido é o lógos (a linguagem – o recolhimento) do fenômeno. É a 
fenomenologia do fenômeno acontecendo. É exercício de pensamento que se realiza como escuta da 
linguagem do fenômeno. Hermenêutica é a meditação que procura, nesta escuta, trazer à fala a mensagem 
daquilo a respeito do que se medita. É apropriação originária da compreensão por meio do exercício da 
interpretação.  
4 O comentário filosófico é um texto que resulta de um exercício exegético (expositivo) e hermenêutico 
(interpretativo). Os seguintes elementos fazem parte de um bom comentário: a) informações 
filosoficamente relevantes sobre o autor; b) apresentação da obra: tema, escopo, estrutura, referências 
teóricas, método; c) texto destacado (perícope) como objeto do comentário e sua localização no contexto 
(no todo da obra); d) Resumo da perícope; e) destacar as palavras-chave, indicando suas significações e 
suas funções no todo do sistema do texto; f) análise temática: tema da perícope; perspectiva da exposição; 
questões ou problemas; posições, oposições e suposições; g) questionamento interpretativo: o que pretende 
este discurso? O que quer dizer e fazer pensar? O que está em causa? O que este pensamento, no seu dito e 
no seu não-dito, provoca a pensar? O que ele tem a ver com nós mesmos e com os nossos mundos? H) 
síntese reflexiva com posicionamentos filosóficos pessoais sobre o texto analisado.  
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c) Meditação fenomenológico-hermenêutica sobre o mythos grego e seu 

relacionamento com a experiência grega da linguagem. 

d) Meditação fenomenológico-hermenêutica sobre o mythos grego e seu 

relacionamento com a experiência grega da verdade.  

 

Entrega do trabalho, via Aprender3, até o dia: 06.02.2023.  

 

A menção será obtida a partir da média aritmética (soma das duas notas, dividida 

por dois). 

 

ATENDIMENTO 

O professor está disponível para atendimento em horários que devem ser previamente 

agendados pessoalmente ou pelo e-mail: framarcosaurelio@hotmail.com 
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